
Principios do firupo AuTunoao Underground ( GATU ) 

- Aderidr ao Coletivo Anarquista Solidária - 

de Acorao con a assembléia de fundação de Harto de 1992 

i - Porquê Formos o GATU / CAS 

Veja o «undo a seu redor. Pessoas acéfalas e descere- 
tiradas engolindo-se cono antropófagas desesperadas, nua sujo 
jogo de grandes, aédias e pequenas dôainaçSes, nua troca- 
troca generalizado de opressffes e aediocridades. E assim o 
■undo sob o Controle do Estado, tob a guardia das ' autori- 
lindes ', nesta prisSo ea que nos jogaraa desde que nascemos. 

Un «undo que nos joga na pobreza absoluta, que condi- 
ciona totalaente as nossas vidas, que regra todos nosso-j 
passos para que caainheaos apenas nos rumos que eie nos 
predeteraina. Ua »undo que nos sufoca com visäes borroriza- 
doras cotidianas, coa a realidade de nossos i naos »or rendo 
de fone, coa uaa rotina de pessoas escravas, subnutridas, 
ioentes e fraca« paradoxalmente ao lado de governantes ben 
nutridos, sadios e fortes. 

Ua »undo cheio de zuabis alienados, aentes condiciona- 
das, escravos contentes coa seu claustro. Ua aundo coa 
policia, coa carcereiros de todas as verves, coa psicópatas 
monomaniacos, coa grades e grades por todos os lados ea que 
você se »ova. Ua aundo que n3o aceítanos e repudiaaos. 

Teõricaaente, era pra existir todo ua aoviaento de 
resistência a todas essas opressíes, foraado por aqueles que 
se recusaa a seguir o sist caá e se negaa a aceitar pass i va- 
lente essas atrocidades. Era pra existir ua aoviaento under- 
ground de verdade, de resistencia, voltado para o fia de 
coabate ao Estado e aos autor i tar i saos. Mas isso seapre fH 
cou só na teoria. 

Existen sin individuos dispersos, perdidos, que tea 
essa concepção que nós tamben teños de aoviaento underground 
e resistência; nas estes estilo- ¡Miados entre as milhares & 
mentes idiotizadas estereotipas que se dizen punks, bangers 
e tudo nais t na realidade näo s'áo nada disso. Essas pessoas 
idiotas vão aién disso se tornando aparelhos do Estado e 
estorvos de nossa luta, formando gangs e praticando a opres- 
são sobre os individuos, o regionalisno e o ganguismo ( como 
un imperialismo em menor escala ). 

Por ser externos a essas gangs e idiotices, por achar 
toda essa conversa de autor¡tar¡snos è ganguismos puro e 
-simples FASCISMO desses inindivlduos,estamos reunindo todos 
aqueles interessados en conpor un'aoviaento mesmo de resis- 
tência nessa brigada de luta. 

Fazemos parte tío aoviaento internacional dt resistência 
ao Estado e luta pela sociedade livre (Somos aderidos ao 
Coletivo Anarquista Solidária ). Estaños interessados en nos 
organizar para esses fins, para lutar por nossos objetivos 
anarquistas, independente de seraos mulheres, homens ou 
homossexuais; negros, brancos, anarelos ou roxos; do sul, do 
norte, leste, oeste ou do fin do mundo; punks, headban ers, 
alternativos e anarquistas en geral. 

âuerenos um grupo baseado no entrosamento individual, 
na cooperação, no auxílio mútuo, na amizade, na solidarie- 
dade, na aais pura e Integra anarquia, fiuerenos ua 'aoviaento 
de resistência, coabativo, onde um auxilie o outro na con- 
quista dos objetivos conun-,. âueremos um mundo novo, se» 
Estado, sem polícia, Sen governos, se» igrejas, se« precon- 
ceitos, baseado na liberdade dos individuos, nos livres 
acordos, no auxílio mútuo, na cooperação entre as pessoas. . 

Como primeiro passo, o GATU / CAS quer reunir em seu 
corpo todos os ' gatu's pingados " espalhados por a!, perdi- 
dos entre esse nar de idiotices que nos cerca, para consti- 
tuir as bases iniciais de nossa resistência. Se voc'è estiver 
de acordo co» nossos princípios e idéias, n3o exite; entre 
em contato conosco pela Caixa Postal 32M, Cep 01060, Sà"o 
Paulo, SP e se engaje nessa luta.. Só coa a participação de 
todos poderemos virar o jogo e ter êxito ea nossa luta 
revolucionária. 
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- NÃO AO ESTADO J 

2 - Condições Primárias para Adesão ao GATU / CAS 

2.1 - 0 GATU / CAS agrupa e« seu seio : 

- Todos aqueles que, dentro do movimento underground, 
assuma» posições de resistência, combate e aversSo ao Estado 
e ao sistema social estabelecido. 

- Todos aqueles que queira» lutar pela destruição, do 
Estado por norte horrível e dolorosa e construir a doce, 
suave e bela sociedade livre. 

- Todos aqueles que escape» as condições abaixo. 

2.2 - Não podem aderir ao GATU / CAS : 

- Membros de GANGS ( de qualquer tipo ) ou de grupos 

similares. 

- «¡litantes lie Partidos Políticos, Seitas Religiosas, 
Instituições Governamentais, bem como aqueles que possuem 
assalariados ou empregados a seu serviço. 

- Militares que exerçam carreira ou função voluntária ( 
profissional ) - excluindo assim os obrigados ao serviço 
militar. 

- Pessoas cos ideologia avessa a da entidade ( Naciona- 
listas, Autoritaristas, Militaristas, etc ... ). 

- Pessoas que tenha» qualquer tipo de discriminação ou 
preconceito sexual ( quanto a homens, mulheres e homosse- 
xuais ), racial, regional ou de qualquer outra verve. 

3 - Princípios da GATU / CAS 

- 0 GATU / CAS è um grupo anarquista e se empenha na 
organização de forças de resistência e luta pela revolução 

social. 
- 0 GATU / CAS é apartidário e não mantêm nenhuma 

relação com instituições hierárquicas e opressoras. 
- ú GATU / CAS luta contra todo e qualquer tipo de 

d i ser ¡on nação e preconceito. 
- ü GATU / CAS mantém relações fraternas e solidárias 

com o movimento anarquista territorial e internacional. 
-ü GATU / CAS tem por princípio, tát ¡ca e prática a 

Açlo Direta contra as opressões ( venham estas de grupos ou 
focos direta ou indiretamente ligados ao Estado - oficiais 
ou não ). 

- 0 GATU / CAS i intemacionalista e repudia toda e 
qualquer forma de nacionalismo. 

- ü GATU / CAS i anti-religioso e não admite pregações 
e ilusionismos ' divinos ' em seu meio. 

- 0 GATU / CAS i antimilitarista ( contra o serviço 
militar em geral ) e anti-belicista. 

- 0 GATU / CAS pratica o e luta pelo socialisio liber- 
tário ( anarquismo ), que é a organização auto-gestioniria 
da sociedade, baseada sobre a solidariedade e a cooperação 
entre os indivíduos, onde cada um dá de si ( produz ) de 
acordo com as suas possibilidades e recebe ( consome ) de 
acordo com suas necessidades, e onde não existem lideranças, 
privilégios ou diferenças sociais, apenas cooperação genera- 
lizada, auxílio mdtuo e liberdade irrestrita. 

0 GATU / CAS te» por objetivo orgânico criar focos de 
sua estrutura em qusfo mais localidades, regiões, territó- 
rios, continentes e planetas que lhe sejam possíveis. 

- 0 GATU / CAS busca a reverslo da lavagem cerebral da 
humanidade e a proliferação de uma cultura integra, livre e 
rica. 

- ü GATU / CAS reconhece como seu apoiador o boletim " 
A Folha da Fossa ", cujos princípios convergem com os do 
grupo. 

- ü GATU / CAS, alé» de agrupar militantes et seu seio, 
também reconhece em seu corpo colaboradores, desde que estes 
condizam aos princípios do »esmo. Esses colaboradores pode» 
participar normalmente das atividades internas.« externas do 
GATU / CAS, mas se priva» das responsabilidades militantes, 

- U GATU / CAS por questão de princípios decide tudo e» 
assembléias mensais, inclusive no que se trata a adesão de 
novos membros ou composição de novos núcleos.     », 

4 - Organismo do GATU / CAS 

- ü GATU / CAS è uma entidade auto-gestionaría, se» 
lideranças, onde todo mundo faz de tudo e trabalha e» con- 
junto, 

• ü GATU / CAS possui um Foco Central, responsável 
apenas pela organização e articulação da entidade. Este Foco 
Centrai do GA1U / CAS não possui função de chefia ne» pri- 
vilégios quanto aos Focos Locais. A sua função básica è 
divulgar as informações diversas para todos os nádeos be» 
como transmitir aos mesmos infor»es internos e orgânicos. 

- Ú GATU / CAS reune-se integralmente a cada bimestre e 
local»ente a cada «is. Um novo foco só pode aderir depois de 
fazer o pedido em assembléia geral que será analisado e 
eventualmente aceito ou negado na assembléia geral de focos 
seguinte. 

- 0 pedido de adesSo ao GATU / CAS deve contar com 
dissertação de principios próprios bem como termo de cumpli- 
cidade aos princípios da entidade. Podem-se aderir ao GATU / 
CAS indivíduos ou grupos. 

- Ninguém por ser aderido ao GATU / CAS é obrigado a 
fazer nada que nao queira. No GATU / CAS todas as responsa- 
bilidades e acordos sao assumidos voluntariaiente. 

- A cotização para o GATU / CAS não é obrigatória, e, 
quando existe, é destinada apenas a manutenção do serviço de 
correspondência. 

5 - Part icular i edades Diversas 

- U GATU / CAS incentiva que seus membros pratique» a 
auto-cultura entre si, atue» em produções individuais cultu- 
rais COMO fanzines, bandas, grupos de teatro. Nesse sentido, 
o GATU / CAS buscará promover, sempre que possível, ativi- 
dades internas de auto-cultura com todas estas expressões. 

- Ü GATU / CAS busca a proliferação de seus ideais e 
princípios, e conta com que cada »embro de seu corpo, coa 
toda sua sinceridade, em todos os canais de sua sobre- 
vivência, realmente pratique os princípios que diz defender 
na entidade, tornando-se assim-um proliferador ambulante das 
idéias anarquistas. 
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